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CHRONICA OCCIDENTAL 


dos d'almas perdidas pelo ar, na treva. E, se h 
humidas dos telhados, Vão cheias as vale! d'agua 
Apenas folheado, no Livao vo Moxrs deparou- 


Tudo passo. Que port ? Eu tenho a macidade! 
Die empre ea ora na ara a suo? 


Gongálves Gergjeira, o autor das Cras, é um 
rapaz de vinte manos, quittanista de direito. Sub- 
titulo do livro : Vrksos 64 Moctsave, Um bello 
fetrato acompanha o volume. Olhar que scim 
Perfil de inexcedivel correção. Nenhuma assyme- 
tria que denote um desequilbrio, O cabelo liso 
sobre a fronte vasto, bem modelada. Um ar de 
tristeza vaga, mas serénas 

Como epikraphe estas poucas sentidissimas li- 
nhas da Masisa é Moças 


e em algum tempo se achar este livrinho do 
pessoas alegres, não o leam: que, porventura, 
parescendo-lhe que seus casos serão mudaveis, 
tomo os aqui contados, O seu prazer lhe será me- 
nos prazer. Isto, onde” eu estivesse, me doeria 
porque assaz bastaya eu nacer pera” minhas me 
Ruas, e não ainda pera as d'outram. 


E 


Os tristes o poderão ler... 


Pera uma 'só pessoa podia elle ser.» 


O poeta queixa-se deste fim de seculo em que. 
veio a desabroxar sua juventude, d'este meio dez 
primente e morbido em que os temperamentos es- 


sm 
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dheticos e as almas delicadas começam a envelhe 
cer ao nascer-do sol da Vid 

E emquanto Bulhão Pato, á beira dos setenta 
annos, se ergue pela manhisinha, assobia 4 cadel: 
aye vai, de espingarda ao hombta, pelos cabeços 
atraz dos perdigotos, pelos pinhaes d espera das 
Eailinholas, pela leziria em busca das codornizes, 
& pede no Inverno da vida a inspiração à prima 
vera, um moço de vinte annos, a quem devem 
sorrir as fadas, para quem os olhos das tricanas 
teem luz como as constellações do sul e os rouxis 
noes dos salgueiraes tros como as harpas dos an- 
jos, queixa-se de já ter palpado o vasio do mun- 
lo, o nada illusionista da Vida ! 

É cheio de lagrimas, parecendo inspirado n'oma 
phraze de Shopenhauer, O soneto que elle inti 


Clotsre demo que ah 
Enerams Alverta da 8 
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Todos os pedidos de assignataras deverão set acompanhados 
irpórt e died a god 


nlstração da Htmpre 
ão attendidos = Editor responde 


Conação Viuvo 
Coração ! chora, chora na aride 
estuaso deserto do meu peito, 
Como uma mãe que chora, Junto ao leito, 
O filho morto «é o clama à ultima vezur 

:hora até esqueceres a viuves 
é sonho - áonio desfeito, 
Que tantas e Jeito 
Erotar—oasis em lór—sob vm a Tal 


De 


Hoje, que o Desengano torvo e escuro 
Esipanou para sempre 0 teu futuro.» 
Hoje abandona os vãos da anciedade, 
Descansa! Dorme o s0mno das ereatiçasau 
Que talvez 0 viver som esperanças 

Seja a tua maior Felicidade !..» 


DR. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 


FALiECIDO EM 14 DO CORkETE 


in Amadis de Gaula na tragicomedia de 
Gil Vicente + 


ue la sau de ox perdidos 
Hi Peres pr 


O soneto de Gonçalves Cerejeira é innegavel- 
mente uma obra de poeta. que sahe sentir, ana- 
Iysar seu sentimento, detinil 0, transmítil o aos 
outros. É, porque me parece sincero e porque 
essa maneira de pensar à vejo confirmada em ou- 
tras bellas poesias do volume, fez me scismar o 
contraste com os dois versos que citei de Bulhão 
Pato, 

O 


ouço dos prelos; Julio D 

O Nata; Martinho Brederode À Cuanxuca ; todos 

mais, ou menos procurando definir um mesmo 

do. morbido da 

vida, a angustia dum p 

como um bem, 

Diz Gonçalves Cerejeira em nota preambular: 
=Assim à vida de hoje revela-se na Arte por um 
outomnikmo vesperal, vago e nostalgico,nevro- 
tisudo de ancias e paixões aziagas e presagos 
eeios é terrores do Além, na duvida do Sobret 
Jura, Gomo sobre um grande lago côr de hu 
boy de inavistaveis margens, onde singra a escu. 
nu ideal em que embarcados vamos, soh um seu 
livido é impassivel, temeroso de tempestade te 

Se É certo que 05 poetas fallam por todos seus. 
contemporuncos, que as rimas são como cristaes 
drilhantissimos em que se condensam às fagrim 
que gisortem por faces mucilestas oa perfomes 

os risos que desbrosam em labios purpuriaos, 
os minsmas que saem de boceas estestoradas, se 
algum dia, pelos poetas, alguem quizer conhecer 
do tempo em que vivemos, a quem deitará culpas 
de tanta descrença, de tanta desesperança £ Ha de 
fojheal-os à todos é só ler misereres. 

Vivemos num tempo de decadenci: 

ricos anceios 

num vago 

Torto. 
Confesso a. min 

toda a arte de 
rologo de Gui 

o e como elle. 
Entretanto, de quando em quando, faz bem uma 

golíada dar puro, abrir a janela é encher ospul- 

mões! 

Folheio o Livão no Mowtt e logo na se 
ima do prologo, els-me em pleria natureza. 
discripção dá arvore, esbelta, fresca, fragra 

à nossa confidente que tem alima para compre- 

hender à nossa e nos ouve em silencio estático, 

de dio, com seus braços que se acurvam, dando: 
nos sombra, de noite agitando a coma com mur- 
murios languidos & fuzendo-nos parecer cadentes 
as estrellas todas no céo! 

E pelo livro fóru o poeta vai cantando as esta- 
qões; 05 campos nuatiados por onde correm às. 
lebres; us chernécas, os pinheiraes, 0s pomares, 
as setas, Em tudo põe alma, Às estrellas 
olhos do céo, as Hôres as sorrisos da ta 

Descreve-nos a vida dos campos e do mar em 
pequeninas telas desenhadas à largos traços, de 
colorido exactistimo, 


de histe- 
por qualquer coisa que ha de vir, 
jstianismo que nos não traz con: 


lencia. Li, relí vinte vezes, o 
sr Às PLONE DD MAL, Como é De 
im razão 1 


junda 


rece qu, rompendo 0 101 na immenidade, 
Rompe dentro de mim o so! da mocidade | 


Que frescura nt 


elles quadros das naraxicas. 
atom 


amos á manda! Mai florida 
dos pis é ps. 
muda! Eres oúido, 

Olhem o metro! Porte aeeio! 
is lamurias do ronco! 
gs inda a ao cora Ve caspa a 

lo o alma, de cestinha avergudo, com 
inha ainda saltando. igicaê 


Sarinha frêsea da Custa 
Viva la Costa! ..º frêsqu 


Que lindo motivo para um pedaço de bon musi- 
ca portugueza 3 
é georgicas são uma serie de quadros qual 
dielles mais bello, mais perfumado pelo rosmani- 
nho, alecrim, mentrasto, esteva, aromas que so. 
bem lentamente nas madrugadas ao sol benefico, 
E, pelo campo, logo de manhã cedo, cantam a 
desgarrada às cachopitas: 


Estrela da madrugada, 
“dé toma é bela | 


teu nada, 
E ea que Tenha uma ratrelia 
No fundo ozul da alcorada ! 


Leio o meu nom no lvro de Bulhão Pato. Pa- 
rege me velo como Coroado de fre! Que. 
gria naquelas paginas, como resalia viva do fundo 
Escuro, qui ou di esboçado em tinta diluida em 
lagrimas? 


Sonhar. sonhar, sonhar ! -... Não ha seuão sonhar 
Co'as coisas idears ?— u pese É 0 despertar ! 
Sonha o bronze tambem, sandando vs despocados ; 
Acorda ! e dora... E dobra o dobre dos finados ! 


Nas Civzas ha tambem lindissimas paizagens, 
mas nos negros pínhaes elegiacos abrigam-se al. 
mas errantes de condemnados. 


Calae 05 vossos sans de alahudes, 
Pinhaes em prestito, sepulehraes?. 


Que bons madeiros para athaides ! 


Quando eu morrer, na hora derradeira 
Hei de ir vestido d'essa madeira 1... 


Amortalhae me, negros pinhaes ! 


O velho poeta canca ainda amores como sauda- 
des, 0 novo 9 Amor como esperança. 


Meu rosario de estrellas !... A Alma o resa 
= Santa da Lenda à espera do San Graal. .. 
Poeta ! Romeiro, ajoelha ante a Ara aceesa ! 
Vae caminho do Amor, olhor no Ideal! +. 


Nos CAsTants, em que mais uma vez nos appa- 
rece, inspira do Hylario, a quem o 
poeta os dedica, ha quadras sentidas, vehemei 
de ternura, em que palpita Um corição de vinte. 


Geu de estrellas infinito, 
Mira se a lua nas aguas 

Como a fronte dum proscripto 

Que ande errante a earpir maguas. 


Meus Sonhos vom ligeiros 
Pela Via Lactea fira 

Como audaçes mensageiros 
Que vão em busca da aurora .. 


Vendo o luar à gente cuida 
ia celta bi 
nda a entornSr Prata fd, 

Aljofares de escunilhal 


A ua excumilha rota, 
os grumos pelos telhados. 

Otra dreaia 

Que anda a abençoar noivados | 


Cega-me esse olhar de fada 
De molte de San João... 
Es a moirinha encantada 
Que encantou meu coração ! 


Fale agora Boile 


Fuyeç le nature, il revient au galop. 


“Amores! Tão longe um do outro, tão difle- 
rentes na edade, no genio, na expressão do sem 
mênto, o mesmo laço azul 0s prende a um mesm 

ideal, que esse laço se chama saudade ou que se 


tri se entre todas as poesias de Bulhão Pato 
uma tenho de citar, que mais fundamente me 
impréssionine pela” encantadora simplicidade, 
pela suaissima melancolia, quero aqui ransere” 
Ver imeiro esse madrgal fênsbee, 


Sonniso p'arése ruuuLo 


Deserta sempre, agora, a janella, 
Por mais quê 08 olhos volia para ella ts. 


o cemiteria vou procural'a 


Quem ama espera por nós na valla ! 


Quem no meu berço me beijou tanto, 
Ha de abraçar-me no Canipo Santo ! 


que adoro, 


Sob as violetas do e) 
E - porem eu choro [ 


a a sorrir me 


Se eu conheci tão bem aquella dulelssima ve 
linha, de perl aristocratico, mãos de princeza, 
nervosas e delgadas, como feitas para icurciar 
cabecinhas d'anjos! Os cabelinho brancos alisa. 
dos sob a touca eram moldura d'uma fronte em 
ue pensamentos punkitivos não vincaram uma 
Só ruja. À velhice adôrnira lhe 0 rosto dl santa 
Sunvidade; na boquinha que lhe fugia para dentro 
“lesenhára lhe em prégas um sorrio beato. 

“Tambem eu algumas vezes via essa janello à 
santa velhinha. lanios nós pela estrada fôra, Cami- 
nho da Casa das Bruxas, Jonto áquelles ulmelros 
onde cantam em abril 05 rousinoes, É 
olhar, a que à edade amortecéra à lv, seg 
ante, com maternal afecto, 0 irmio muito mais 
novo, que lhe déra na vida as suas maioresglorias, 
que lhe fizera ter sonhos côr de rosa, é 6 cora 
São vibrár cm sunvissimas hacmonias, unhiono com. 
Às cordas mais, intimas é secretas U'um coração. 
de poeta que sentiu & em que resoaram todas as 
monas das alegrias e das maguas. 

Era um quadro esse namoro dos dois velhos, 
um quadro santo! Vélvo fazia bem à alma, é, 36. 
de recordal-o, sinto a minha toda perfumada | 

Quando o meu querido pacia das Cias Voltar 

sia aldeia, que, tão bem descreve no prefácio 
do Regresso aos Simples, 
nho, à sombra da nog ria de Engel 
Jhados braços. Devem Ni os rouxinobs. 
Escute-os, emguanto o banha 0 Jar que lulgora 
no olhar Wessa morena decantada, que o ha de 
vestir da graça, que do Géo lhe veim: 

Oiça ainda o Bulhão Pato: 


rocure esse tal canti-. 


Rarazes to 


Tuntas tristezas, rapazes | 
Em eds mempre à noite micuja f 
No deis de wo  eentura ! 


Essa ampuatis de agora — 
Vélca eis em reto, rapaira — 
Sum befos, rias iu uurora 2 


“Com um pico de amargura 
ue call que utero 1. 


Guardar 0 traco, guarda, 

Na memoria dos sentidos 1... 
Que à mal que vos traz pungidos, 
E que maldreeis ag 
Quiando toda q fus dr bata, 
Anil, do vol posto, É aurora. 


«João da Camara, 


ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 


Morrey um poeta de raç, que, nos ultimos an- 
nos, estava curtindo suas tristezas, em degola 
vives, na. sua thebuido dos Córtis em Leirio 
teria. ônde muácera e que sempre. lhe mereceu a 
cmr alicia Ro 

Para flar dese poeia, que a geração de hoje 
gp desconheco, mada encontramos de melhor 

que a biogtaphia que Thomaz Ribeiro es 
crevtu no livro de versos — Espana do al 
do poeta. : 

E esta Liographia que com a devida venia 
trapecrevemos em partd: 

Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro msceu nu 
risonha aldeia das Córtes, proximo de Leiria, à 
28 de dezembro de 181 nb mesmo dis em que 
mascêra Filinto Elysio, Dia sus mãe que o manso 

Modrigues Lobo o bucolco 
poêta, compatriota de Rodrigues” Cordeiro, O 
ansô Lie, rugia intumecido. naquela madrobao 
da de 23 de dezembro, & porta dá sun habitação, 
Como de quisesse entrar poe lia demo. 

Costumam 04 antigos apurar por” diversos 
«modos o horoscopo dos homens que por qual 
quer eireumanca mereciam quando nisto 


é cristalino rio. 


! 


isto na historia. O signo sob cuja influ 
êntráta no mundo, a hora do nascimento 3 Ei. 
cumstancias do logar e do tempo, eram elemen- 
tos de caleulo para conhecimento da sina e de- 
terminações de futuros. Que diria nigromante ou 
fada, sicerca da indole e da sorte de Cordeiro, 
calculando sobre a tempestãosa noíte de 33 do fei: 
gido dezembro é do encapeliado é enfurecido rio, 
que lhe investia com o berço, se os chamassem 
fora verem e fadarem o recemnascido? Frio te- 
mebroso & exe, fra tez ledor do seu ho- 
roscopo. Visto é apreciado agora, à esta distan- 
cia do barço, o adivinho. só diria que no meio 
daquella tormenta apparecia o iris da bonança. 
em pensado, pode nsseverar-se que nem 
aquelle formoso valle é para trevas ou invernias, 
nem aquelle risonho Liz é para carrancas, Lem- 
brou se de empinar-se é de lhe bater à porta para. 
brincar com a creança, Queria haptisar o poeta. 
para mais lho captivar à lira c lhe merecer os. 
Versos. Dezembro, que tem visto grandes nasci- 
mentos, quiz mais uma vez rir-se de abril e des- 
fazer nos suas vaidades d'alfenim. 
À casa onde nasceu Rodrigues Cordeiro não é 
a mesma em que hoje vive, toda levantada e 
construida sob à sua direcção. Seu pai chamava- 


Conheci 
velhice serena, cheia de graça e de hondade, in- 


telgentissima, forte, amante é aprecindoca do eu 
qui magnánima, formosissima, da for 
mosara agrada  veneranda que vó a velhice ze 
encontra, Dama romana, no aspecto, com as vir- 


À senhora D. Maria José Xavier da Natividade 
sra, filha de Antonio Xavier Gontalves Chaves, 
ur transmontano de origem e de raça, pois nas- 
cera na aldeia de Surraquinhos, do concelho de 
Montalegre, n'aquella asperera semi-selvagem das 
terras de Barrozo. Foi al que D. Frei Bartholo 
meu dos. Martyres viu cair de roldão por serto 
abaixo, umas atrás das outras, as mulas que lhe 
transportavam a bagagem na ava tão celebre visi- 
ta pastoral, 

Isto é bastante para explicar a viril formosura 
é ns nobres qualiúndes da mãe de Cordeiro; e 
porventura tambem alguns factos da vida delle, 
“juo hei de relatar, Os que à sua imodêstia me não 
úrtar à notícia que estou escrevendo. 

Provincias aPeste reino teem produzi- 
de valor é de valia, em grande copia, 
mercê de Daus, é diflicilmena perdoará o meu 
querido Cordeiro que eu rouhe À sua Leiria o 
que attríbuo “Às fnvias e abeuptas montanhas de 
Nontalegre; mas, tenha paciência, que são quasi 
sempre abençoadas estas transplantações da Hora. 
huma, e bem sabe ele que não tem de que en 
vengonhar-se, antes de que honrar-se pela sua. 
criem tranimontan; que na provincia de seu 
avó minterno se encontra ainda hoje a nossa 
Lagegemonio, a 

alta de abastança para noderem proporci 
ne a seus filhos carteira brilhante e gra do tac 
Tento que desde méninos revelaram, foi destinado 
Antonio Xavier Cordeiro à carreira do commer- 
io, mas pouco depois, como — estuilar — fosse a 
suo tentação, conseguiá seguir, por mais barato, o 
curso de pharmacid, em que mostrou as suas dis-. 
tinetas aptidões, concluindo 0 com disinccão. E 
nto se avantajava, nos seus estudos que um tio 
Tico, José Nicolau Rodrigues Cordeiro, irmão de 
seu pai, o fez substituir no serviço militar, que 

estava desempenhando no regimento 7 de m 
teria, para lhe. proporcionar um curso supérior, 
de que era tão digno No 1.4 de joneiru de 1839 
começou a estudar às disciplinas preparatorias, 
estudo “que depressa concluiu, matriculando-se 
em 1842 na fnculdade de direito, onde teve por 
condiscipulos, entre, outros muitos. distinctsi 
mos, Casal Ribeiro, Cau da Gosta, Midosi. D, An- 
tonio da Casta, Sousas Azeyedos, Adolpho Iro- 
lorias do fóro, da politica e das. 
ublicas de Portugal. Neste curso. 
de tão, levantadas capacidades, Cordeiro ganhou 


O primeiro. premio no primeiro e no segundo 
anho. km 1844 morria Seu tio, o seu protector, 
deixando-o 


seus poetas fayoritos,. 

Em 1846 rebentou a ravolução popular contra. 
o golpe de estado de 6 de outubro, e o nêto do 
transmontano ajudou, em Leiria, onde se encon- 


tara quando em Coimbra e formas o batalhão 
e O SC 
coarchos chm els para Santarem, Depóls da Ba: 
ada donde dna edi en 
ces Bo a soa ae e tio com a re 
Es DO Porto, Ode SerTd TE d convenção de 
ço Pei ee d romã da 
Vasconcálos que” morreu — conde de. Torres 
Novas que dr, pela Junta viconde do Carr 
E io ár 1 Eno jetrenes a ria 
do Norte, jornal impirado por Antonio Ei de 
Seabra, um dos mentos da Junta 
“Tecinado a guerra em junto de 1847 voltou a 
cobra para csmplear ua format. 
ameniiomo poeta era poi um cidadão, é o 
cidsdio fais Jolêniaiaicoto soldado ses e 
leres do pardo libera: Como os amigos senh 
a Cara roe lara Os go Eo dado (a 
va cu sen cavalos à fa a sera sa ut 
opa sa Orden era calor aço 
Fixinho, seg apreciador e álava'em quamtô ara 
va a ide: arÉ 4 soavenção da Grarhdo que era 
quest outra emboveada Soto esc gue à Teria: 
dão pretende vingars 
tão, alguma cousa houve de parecença neste 
periodo 4 vida de Rodugues Candeia aquelia 
oie tempestuoia de 25 de dezembro de (Bro? 
Então à Bota de sangue transmontago seia pót- 
Cenpota dique Me fera mo coação 
Donde s£ Prova que um arroio pode transor- 
jr em tree un condi rum os 
onde Tambem se prova que um cavaleiro pule 
trazer na desira via, espada, pendendo he do 
braço exquerdo, em vez um bioguel, ua yra 
E têmpre an. poetas foram Nomêns pata à 
ue; sea RR untar droga do Nisa 
Jornalista. espanhol que. acompunhaça Prima 
a ultima emigração, e” que respondia a um 
Prinde do nosso msioarado Sncros Sia todos 
ja tão mortos!) = Sep ou postas fora ho: 
dom PATO Foda pelas Hecsmemiao nãs 
auibentcamesto, a Hbupanha com q seu Cerinr 
tem Pomogal cos o 160 Gambas E eram soda 
ok O tEMpO em que ar pena eram de ave, 
ato, a mão etemol oe que ls pl 
nei vi ão midi brando, mánira melo suêz 
ves; esmero (mai. requimado em ventura « em 
apresentação, qua os do. grande: general hespa- 
obo,anda duque de Prim porto ja mar: 
ex de os Cotilejo: Chegar a” avermalhar os 
Bios, a amuicar as faces é a fritar 04 cabelos, 
com o" requint um vldors re eumero 
qoe wr. motta me dia Milan de Bose um dos 
Sonvivas, aeompártha-o dos saraus coiso” Datas 
ga 
Demais Prim era de pequena extatura é estava 
de east. UA 36 cond roveláva mio o vale 
generator cibos que to deve panherar nnia 
Ei constante dota 


(Contindas Thomaz Ribeiro. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOÇAMIIQUE 


contr 05 vtuas, Já em Timor Se atcava a guerra 
sublevação. v 
Eh 4 leads ford mars 38 pos 
submeter os rebeldes, sa 
ão foi tão feliz agora como o fóra em Chai 
de 
Re 
ETC o 


de lhes dar companha é 
Feio o envia de forem E 

ssa expedição militar que deve partir no 
gia 17 do corrente, a bordo Mo vapor Zaire, da 
Empróza Nacional, que nas occupamos hoje € sê 
compõe das seguintes forças 

Um contingente de marinha composto do 1 
tenente sr. Alberta Coriolano Ferreira da Cost 
ie tementes sr Pisarro, Flavio Moreira da Fo 
Seca, Joaquim de Sousa Eb, respectivos guardas 
márishas e 175 praça, sob" cOmamando do 1º 
temente s. Jofo Je Azevedo Coutinho, um heroe 
EAírica, 

“12 companhia do 3º batalhão de infantria 
nº 4, sob o commando do capitão sr. Rodolpho 

no de Barros e Sosa, tenente ar; Jo 
esco, alferes srs, José da" Conceição Conta e 
Silva e Antonio Nunes de Andrade, Cirurgião sr 
Humberto Pinto da Costa Araujo, respectivos gar: 
gentos, 18s praças, cometeiros ee, 

Como novidade cão mesa expedição alguns 
cães do Alemtejo destinados a auiareim as [órgas 
altares nas aoetidas, alim, de denunciarem a 
embuscadas dos preto, modo porque ele fazem 
a guerra 

Uma das nossas gravras, reproduzida de pho- 
tographia, represent oficies expedicionartos com 
tres dos ci que vão na expedição. 

À “outra Rravura representa um grupo de sar- 
gemtes da expedição, copiado tambem de uma. 
Photographia tirada no quartel da Junqueira 


ra isso, pediu para 0. 


— o — 


BULHÃO PATO 
O LIVRO DO MONTE 
1 


“CGoba fia para não sr Ida dise dos pref 
clos não set fuem Cltzso 0 o "o lêem so 08 
prefacio E! qua ha prfacios e oestcioo, Pá 9ê 
Ss mão acabamos de fé ou GUS ves bro 
de o, 9 1 qua lhos Gob Dara Es 
nie, que no tenha quan detorado dusados 
Teses prologos de Garret? Esto, Qua o 6 tuo 
Bo, apos dE auciar a 4 LAP euça pigS 
elo do! fio do Mani é dos que sb io doa 

No rompida sua obrà abria O porta asi 
formosissima porta, lavrada no mais puro e trans. 
purento marmore da nossa terra, e engrinal 
Naga coro elegantes arabica ds punto é 
dona ham, AO defontarimos comi eli pac 
FAR O senta ne ai raso, como do Menta 
DT 
adora 4 Snrados 1 old tp mtrsaa a UM 
gar, Divras na formando desu, concorda am tu: 
da cor 0 aveia do manos a ea raio 
da So a vero na fr a vive Eos 
a correcção do desen; a Jarra e copa! 
neidade do traço, no alto senmento enthetico, 
Poesia sem rima, soa na mesma ng e com 
mesma superior npiação 1 

Atquolavvara quo ml vemos, como alas dese 
ec a ponta, ndtando a copa iendnda ds 
ca: -L e no, representa pita mb Mega 
peça emveréis E ão fo goias a ob 
foda do poeta toda é usa vida Era ig 
jo No aba forma, atraves da so romaria, Ve 
em mundo phantastco, que já 10: meninde o 
de que Poe a pen resta deu np na 
daçães e dades! elite anda ox shops 
dO outono Ou do nverno, podem vols Mb 
ss do Faro, plênga as Blvospelcoraos doa 
do velada PAGnavErS & evocar Oia npane dae 
das dPento, marcos salfrios devido soe nvans 
parem 40 longe Ara comigo como 
Sorrisos, em par nos todas fsrmonao toda im 

Uma georgica como as ouiras—um primor 

a La ou oa coreana EO 
lemtstimo Lion Avira dosprosadavas poupa. 
Eni ali mprena, erva fundo, 4 ia mero! 
sa é poteme do fran elevar do emo de 
tis, So mente, Bros dae de vagas MÃO 615 
serigna É poda e io sed com 
dio arlumpha que não somos nós polbréa qua 
presiemos eder io Hume Vtdosã Ea 
angelro Faz gosto vel aqui é apascenar vela 
às olhos: é como um chrysal, que os purifica das 
impureza com que os ue evados a vita de 
tanios empenados é fios enbharros: E os do 
oro nos tes este Veio de amar ia ter 
de ãe Eonipebtom na lira eo pola 
és é poctds, São ente meto prozac alando 
ico Es ade ana a 
Contemporâneos é grande tradição, nacional, é 


O OCCIDENTE 


vêem nellesfiança de que os Sousas, os Vieiras, os 
Bernardes e os Castilhos, terão sucessores na al 
ta representação, no grinde senado das lettras 
portuguezas. o 


Como se fez esta poetica e formosa lingua, co» 
mo cresceu e frondejou, essa historia está escri 
pta e documentada nas suas obras pelos nossos 
poetas e prosadores Fez-se na terra, Enos mares, 
na Europa, na Africa, na Asia e na Americas nd 
FEigtrae na paz, mas, por ventura, mais com aquel- 
la do que com esta 

Viri é retumbante, tem a sonoridade das vozes 
de commando, e sente-se, quando a ouvimos, co- 
mo o sibilar do vento e das balas, nas procellas e 
nos combates, 

Povo de soldados e marinheiros, não amputa-. 


influencia outra cruz — a de Christo, que ambas 
Emponhamos, com abas combatenios, é com 

Esta longa é inuosa costa-enorme varanda de- 
bruçada sobre o Osesno, que nos falou navegado- 
Es É aventoreicos, e ente mar que nos Ceres im: 
primiram à mosto raça — à raça portugoer 
Cunho especial, que à distingue ; foi Como uma 
tempera, que apertou e concentrou as energias ie 
tias do, caraeter nacionai 

Vivendo ao lado da Hespanha, podendo esten- 
der a mão da moisa terra para! 4 sua teres SãO 
nos confundimos com os hespanhocs. Osextrae 
geito quento no conhecem, Confondem- no nã 
sua desdenhosa ignorância os que veem de perto 
os dois povos, distinguem, percebem as Miles 

Serenos na par, furiosos « indomitos na guer- 
ra, temos a contiça dos fortes, a melancoli dos 


quadras ás terras de Santa Cruz, e alli levantou 
um novo império; « em todas estas emprezas, 
cada uma das quaes bastaria para a gloria d'uma 
nação, deixou memoria eterna do heroismo dos. 
seus soldados, da magnanimidade dos seus capi- | 
tão 

E), pois, nesta. riquissima lingua — manancial 
tão abundante € generoso, que O não esgotaram 
todos os que nella teem bebido, desde Fernam 
Lopes até Camillo Castello Branco — que si 
escriptas as Georgicas é as L.yricas, a que Bulhio 
Pato, a eminente poeta, colligindo-as, deu o nome 
de Livro do Monte, 


(Comtinaay Zacharias d'Aça. 


eroote 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOÇAMBIQUE 


OFFICIAES EXPEDICIONARIOS COM OS €: 


mos as palavras, antes lhes prolongamos o som, 
Como quem tem que falar no fragor da peleja, 
contra O vento, de havio para navio, da terça pa 
a o mar, Notóuio um grande eseripior “Edgar 
Quinet assistindo, nas nossas córtes, à Uma ses 
são turmultuosa, em que as vozes dos oradores 
= vozes de tempestade troavam como gatilho. 
ia dos campos de batalha, d'onde estes tribunos 
voltavam. 

Vozés roucas de marinheiros !— disse ele. 
Se tem a energia & à força, possua tambem à 
raça, é a harmonia, a suavidade e a bronduca da 
fosia terra, das nosias foridas vegas dis nossas 
paizagens verdejantes, da nossa vida € dos nossos 
Gostumes--épies, altiva é majestosa nos Lucinda, 
dmorosa & cheia de amenidade mos posmas dé 
Rodrigues Lobo, rustica, Esgueira, é Álegres nos 
autos de. Gil Vicente, que a estas assemiléas das 
Musas tambem Os campos, 0s montes, & as serras 
enviam 05 sus delegados: É ve em alguos traços 
das suas feições reconhecémos o cunho profundo, 
a impressão das arestas vivas da cruz da espadas 
noiços sente-se a amorosa, a adoravel, a divina 


ALEMTEJANOS 
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concentrados, a esperança dos sonhadores. Raça 
muito origioal, quando a Europa da Renascença 
deslumbrada voltou os olhos para à Grecia antiga, 
iamos nós sulcando os mares caminho do Orien 
te, & abriamos ao mundo moderno, com o nosso 
esforço, com as nossas espadas, as portas do fa- 
turo! Finda a tarefa, terminada a epopéa, fe 
chamol-a com chave d'oiro — os Lucíadas — mo: 
samento grandioso, e sublime. epitaphio das 

À grande obra portugueza na civilização moder- 
pa, ninguem a pode negar — ficou etemisada na 
historia, glorificada pela poesia! Valeu aqui a pen- 
na à espada, que, se assim não fôra, tambem da 
gloria nos esbulharia a humanidade agradecida. 

À lingua em que se narram taés factos é, como 
elles imirortal, é os seus monumentos, mais dura- 
doiros do que o marmore e o bronze ficarãoattes-. 
tando és porvindoiras edades os portentosos fei- 
tos deste povo, que, pequeno no territorio, foi 
grande na terra € nos mares, hasteou O seu pen. 
dão e fundou colonias nas terras africanas, deico: 
briu o caminho da Índis, aproou com as itas és. 


NO QUARTEL. DA JUNQUEIRA 


O NARIZ DO TABELIÃO 
ron amour 


Mowramia A tu sto 


Diz certo philosopho ture 
ha imutros apraziveis 4 os menos aprazi- 
veis de todos, porém são os muros no marie 
O mesmo "pensador no. capitulo imediato, 
gue, É espanca dia 
Eis ab por que sBgivo O placido Aya Bey 
soltava rugidos de cólera, quando foi acompre 
bar Ne Tompain. e a me da mesma, d cita 
que elle lhe tinha posto. À porta, deu ambas 
às boas noites, sublu veloz para, umha carruagem, 
que o lesou, tindh todo ensanguentado, para cal 
da de Abmed, seu amigo. 


te da mulher re- 
es, olfender-lhe, a 


O occiDENTE 


Abmed dormia, é guardava-o entre-tanto 
Preto dedicado ; mas, com quanto esteja e: 
pro 


eSeripto está tambem: — adecorda-o, 
ré, so el ou tu correr perigo = Accord 
pois o excellente Ahmed, — E" um pedaço de um. 
dueo, de gs tita Eco anos lo magro & 
mta esguio, com As pernas muito corpridas & 
arqueadas; aliás muito bom homem e moço ati- 
lado. E Digam á oque disserem, nem porso é 
muito má gente. Mal tinha posto os alhos no c 
jo, tmavenado do, ambão, mandou logo vir 
alentada Bacia. de fresquissimia agua, pois que 
está escripto; «Se estiveres manchado de sin- 
gue, não deliberes sem que te lave: lis teus 
Pensamêntos seria torvos, impuros: 


—Com q 


direito lhe queres cortar o nariz, 
quando elle a ti o não cortou 

Mas viu-se já, algum dia, manceho a quem es- 
borrachassem o náriz, em presença da sua ama- 
da, ceder a voz da rasão 2 Avvaz exigia sangue 
Abmed prometteu-l'o — não teve outro rem 
io 


disse, representamios a nossa terra 
qo astrais deveras srgar qualguer a 
front, sem mostrar que sômos valentes co: 
mo queres tu medi-te em ducllo com messer 
Amber, segundo as usanças deste passa 

Nunca peguste em foréte 
Qual Moréte nem meio Hlorêta! Hei d 
cortar o nariz, e para que me servia o Horé 
fu nô menos Soubesses vervirte uma 


pistola * 


27. 


casa de messer L'Amber 
mais impropria; mas Ayaz não queria perder 
um momento só que fosse, Não o queria tambem 
Deus das batia Péio menos tudo me era 
à acreditalo. No momento em que o primeiro 

retario ia puxar pela campainha de messer 
mbért, deu de rosto com o inimigo em carmo 
é oro, que regressava, a pé, em Conversa com 
duas tesromunhas. 

Mesçer Tombee vo os barees vermelhos 
-omprimentou e tomou a palavra com tala qual 
altivez, não de todo destituida de graça A 

Meus senhores disse dos recemechêgados; vis- 
to como sou haiiant unico deste predio, fado 
me leva a erêr que me dispensaram à subida honra 
de virem ao meu domeiio, Sou maiser Like 
bert, consintam que lhes faça as honras di c 


A hora não podia ser 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA MOÇAMBIQUE 


GRUPO DE SARGENTOS EXPEDICIONARIOS, NO QUARTEL DA JUNQUEIRA 


tar E Blera se viu lavado, que a todo 
admitido como terceiro, na confidancio, difere: 
dijar é ir dar cabo de Mr. L'Ambert. Agradeceu. 
lhe Ahmed tão boas intenções com um alento 
Ponta pé que pregou com cl pela porta fôra, 

E agora, disse elle para 6 bom do Apos 
ques had fer 

anhá, corto.lhe o nariz À ponade 

à escripta no Korans «olho por olho, 
por dente... e náriz por nariz 

Observou lhe. Abmod que o alcor 
duvida, tm bom livro, mas 
De Mahomer para cá, levaram volta os p 

em que Pê funda o ponto de honra! 
da lero, Ayvaz Nearia reduzido” restittir um 
murro à'meiser L'Ambert 


(Copia de uma phetogr 


la dose ML da Sityay 


— Estis doido! Como hei de eu, com uma 
pistola, cortar o nariz dquelo insolente x. Nas 
da VEstá decidido ! Vae tu ter com dll... é traz 
ta diarranar tudo para. dmanhã. Havemos de 

— Nas desgraçado, que hasde tu fazer com um 
sabre? Não ponho bn duvida o teu aii, mas 
Eirça do Boast a 

Dsso que tem? Ergucxe dobi, e vae dizer- 
lhe que” queira ter dra do meu dispór 0 seo 


deu o sesudo Alret que a logica não le- 
varia a melhor, E que estava à despenca segu 
cmo. De quê seia estar a praca Em mou. 
Go, tão agarrado à propria Edela, Como o papa o 
le estãr 30 poder tá Veste, pois, 
evou comigo ' primeiro interprete, por Home 
OsmansBey, que recolha: do Crculo Iespec, 
méiteram-&é ambos num trem é bateram pará 


Tocou a campainha, empurrou 
vessou o pateo com os quatro vi 
joe para o estria N 
ram os nomes, o tabelião apresentou-lhes os seus 
dois amigos, é deixou os dois partidos frente à 
frente 

uello algum póde realizar se, n'este paiz, a não. 
ser por vontade, ou quando menos, pelo aecor- 
do de seis pesso 

ra, havia Cinco que, por forma alguma, deses 
jasam que este se aifetuanse, Messer L-mbert 
Sra destemido, não ignoraya, porém, que um tal 
espalhafato, a proposito duma dansarinasita da 
Opera, desucreditaria, assaz o seu cartorio. O 
marque de Vilemoraim, taí! encanegido & mai 
que competente em questões de brios é prosa. 
Pias, affiemava ser o duello jogo nobre, no qual 
fado, desde o começo até ao fim dese correr com 
rimor. Ora, um murro no núrie, por causa da 
fal menina Tomar, era a mais ideia entrada 


porta, atras 
antes, e lee 
orio, Os dois turcos dissé 


O OCIDENTE: 


de jogo que imaginar se póde, E aínda mais, as- 
Relata ue mese Alitedo 1: Amber não ira 
Ases, que mo forma tenção de o espancar a 
elle, ou a quem quer que fosse, 

“ Messer É Ambert aligurara-se-Jhe ter reconhe- 
cido duas senhoras, « approximara-se rápido, no 
intuito de as comprimentar. No acto de levar à 
mão no chapéu, batera, sem querer, mas com. 
força, em alguem que corria em sentido oposto. 
Tra méro decidem, ou quando muito, imovi 
mento desastralo ; é nem de movimentos desas- 
trados, nem dos que qualquer faz sem querer, se 
póde exigir satisfação. Tanto a educação de mes- 
sér L'Ambert, como a sua posição social, tolhiam 
à qualquer suppór que fosse homem capaz de 
sentar um murro em Aywnz-Bey, À sua notaria 
myopia e a escassa claridade di passadisso, am- 
dis júnctas, é que tinham a culpa de tudo. 

Moss Amber, emiim, ouvidas as suas tes 
temunhas, protmptificava-se a declarar, na pre 
sença de Ava que sentia immenso ter-lhe to- 
cado, aliás por méro ocaso. 

“Um tal raciocinio, assãe justo, no fundo, impri- 
mia certa auctoridade à pessoa o orador Mr. de 
Villemoráin era um fidalgo, dos mes de quem a 
morte parece ter-se esquecido, e que ficaram cá 
para recordar as eras remotas à estes nossos 
Tempos degenerados. À certidão d'edude, aceusa 
vá apenas 79 annos; elle porém, pelos seus ha 
bitos quer de espirito quer de corpo, pertencia. 
no secúlo av Pensava, fallava é procedia como 
homem que servira no excrsito da Liga, e armara 
aços e ritoeiras no Beornez Realista, por con- 
viêuiio, catholico. austero ; apaixonado, quer na 
amizade, quer no odio — tuo levava! no. exa 
pero, 

O animo, à lealdade, a rectidão do seu cara- 
oter, &MÉ Mesmo uma tal ou qual dóse de cava- 
Ieifeseu imprudencla, granicavasm lhe a admira: 
são dessa mocidade, hoje em dia tão inconse-. 
Quente. 

Colha alguma lográva excitar lhe 0 risos era 
pouco para brincaleiras e tomava o minimo gra- 
cejo conta de falta de respeito. Era o menos 


licines, quer soldados, estimavam n'o quanto pos- 
ade, ima tina lhe um bocado de médo. Se. 
fgedivam enredo, ouvido, que o marques rt 
homen de antes quebrar que torcer, e mandára 
pata o ealabeuço o filho unico, galuxo de vinte é 
dois Annos, por causa de um neto de iasubordi- 
Mação. O rapa, digno filho de 191 pre, recusou a 
Pê juntos Vi dk boas, adoeceu no esrcera e mor- 
Teu, 

O, digno emulo de Bruto chorou pelo filho, 
mundovelhe erigir tomulo <ondigno, que passou 
à visitar rogularmente, duas vezes por semana, 
Sem que, com a edad é et tempo algum, viesse 
jámuis à exquecar so de cuinpeir com ta dever. 
— e crelam Que não succumblu ao peso da re- 
morso, Caminhava sempre muito t2so é um tanto 
empertigado < nem a adade nem os desgostos ti 
nham. podido aleachinar aquelles hombros tão 


Pagos 

Éra um homemzinho, starricudo, forte, fl a 
todos s exercicios de fapaz conta mais com 
o jogo da péin, do que com às visits do medico 
parva conservação Me sul optima saude: Aos ses- 
Tenta” tamos, desposára em segundas mupéias 
tum menino, pobre mas de anbre estirpe. Pre: 
enterro: ebth com dois tilhos, é elle não per- 
dl ainda às esperanças de vir, entro em pou- 
cora ser avô: 

O apéga à vida, que, naquelas edades, tanto 
poder tem nos velhos, bem pouco o preocêupava, 
Eom quanto fosse um dos felizes este mundo. À 
ima arrasou, Hvria ds setenta e dois am 
hos, com um córonel. asiz Euapo, pimpão que 

da ess Polegadas obra de politics, 
im ua, de ciume cobjuga, pretendiam ou: 
tros. Ora, quando um homem de gerarchia e com 
aemelhta caracer.se punha a quebrar janças. 
por messer ['Ambert, quando deelarava que o 
Aeno enre o tabelião é o turco Ayvas era coi- 
Sa escusnda de todo, assãz compromentedora é 
Dropria de gente de meia tigela, a paz portanto, 
Eraomo se já estivesse assigmada. 

"ot este o parecur de Mr. Henrique Steinberg, 
age já qem Ea em dai nem er ip 
font de desejar, a todo o preço, o espectaculo 
Wim dean; e és cole nireos, Rotiêns de tino, 


chegaram até a acceitar a reparação proposta. 
ditam, corudo para sonlerenia oi Ay 
vaz, € 0 inimigo esperou-os a pé firme, em quan- 
to Jam um polo À embasada. bb 

Eram quatro horas da manhá ; o marquez, po- 
rém, já não dormia senão por descargo de cons- 
clentia, e tomára à peito que se chegasse a algu- 
ma conclusão antes de se metter na cama. 

O terrivel Ayvar, comtudo, loga às primeiras 
peisyr de conciliação que Os amigos tentavam 
keval.o a escutar, desandou numa colera de 
tores 

Acham então que estou doido 2 vociferou, 
brandindo o seu chibuk de jasmineiro, que lhe 
servia de companhia Querem então obrigar-me 
à engulir que Hui eu que atirei uma narigada do 
punho de mestre L'Ambert: — Bateu-me, é a 
Prova, é que se promptífica a apresentar-me des- 
culpas. Mas, a que, vem palavras, quando ha san- 
kue derramaito ? Dosso lá esquecer-me que a Vi 
Storina é mais a me foram testemunhos d'aquelle 
vergonhaço ? — Nada ! meus amigos, se hoje més- 
mo não Cortar 0 nariz ao homem que me olfen- 
des, só me resta morrer! 

Com boa vontade ou sem ella, tiveram de en- 
cabeçar de novo as negociações, assentes, como 
vêem, em base um tanto ridicula Tanto Abmed 
como o lingua tinham juizo, e censuravam O ami 
go; era, porém, cavalheiresco demais seu animo 
para que o abindonassem a méio caminho. Se, 
Calha estar em Paris o embaixador, Hamua-Pa- 
cha, teria este, sem duvida, suspendido o negocio 
mediante qualquer golpe de auhoridade. Infeliz- 
mente, accumnulava às embaixadas de França e 
Winglaterra, e estava em Londres. As testemu- 
nhas do bom do Asvar andaram para cá e para 
Té, qual Iagadejra em tear, entre a rua de Ver- 

nele, sem que as coisas auliantas- 
mente. 


As, sete horas, messer 1:Ambert perdeu a pa 
encin e disse para as gua testemunhas: 

“este turca. é um massaidor | Não, lhe basta 
inda ter me empalmado a pésora dá Tompain, 
o figurão. scha divertido obrigar-Ie a passar à 
noite em claro Está dito) Vamos à isso! O au- 
Jeito atinal é capaz de acreditar que tanho medo, 
gos receio medir me com elle May aviom-ne, 
ça favor, € fique o negocio arrumado esta 
máAbã, Vou dar ordem para que tenham prom- 
PIA A carruagem daqui à dez minutos, a depois 
Vamos ahi até duas leguas de Paris; dou bma 

ureo, ºum volver de mão, 

sem dar tempo à que 04 jorma 

má Ming farejem, aequer, à nonsa histo- 


Sfemos ainda o marques ama ou otra bjss 
cão: seabon, porém, por confessar que messer 
Eimbert estava. coúcio” À teimosia dle Avvar. 
er de pesilimo gosto e estava à pedir 
ra. Ninguem panba em duvida que 0 Delio ta 
Palio Não bu conceitudo may salas darmas, 
femse professor eleito pelo destino aim de em: 
AE mo a Osman hoA corteria Granceia. 
ate rico migo, ra 0 provesto marques, 
turendo no. hombro do seu ente, a nossa pos 
ão otimo poi que conseguios chamar 
boa rirão = O resto, à coma de 


ha, fisejam cara aseh fia quando viram que, 
ela aire 
ema. de “soldado, disse o marque, ou 
ara de urge que não quer brigar. = V 141 
Pois seje abre, sro quê lu espero 
iram A emulhas 4 Ayers tam 
muito empenho, Avranjaram se dois chamtálhos, 
Du eos espadõs do "quartel do caes Tras, 
“tapraroa se o enconaro para as dez hor, nã 
Suba de Parthenav, amiga estrada de Sceus. 
Eram Gio horas meia 
o aver em aro bicho cara que ão o. 
nheos esse indo ErUpO, Gumas duras Casas, 
Gajos moradores ão, mais. abastados, limpos € 
doderudos que os nossos ade tds em Real, 
Amamiam à ferra mai como jardineiros do que 
dé havradores-e o logradoira do luar, quando. 
Sole ar pemaver, lembra um paraio terre em 
Escala mtinima, Um campo plantado de morangos 


cem lr, prolonga-s, qual Jençol de prata peê 
meia ese outtos di, o primeito, plantado 
“Ernsehaç,o segundo de rimbocias; geiras e gel 
Sotaiando o perfume mere da groselheira 
“ão grato ao dlfscto das porteiris. Paris pag el 
Don Tuzes de viro toda à colheita de Parihen 
“Css abençondos campónios gue ali vêdes, 
dando pas de bo com um redor em E 
no, são ns cupitlitas em ponto pequeno. 
Amam duo vens cada io um car 
panela: caseira, & qrtam-se galinha nú esp 
Basin env sd metros lo Le maio 
partido, ergueram sem se valerem de empresta 
Jos, era e paços da sonselho, « votam o dl 


tor “Véron, meu atilado amigo, quando é pel 


bes 4 corpo legslaivo: É va memoriam 
ão alho, tem las bem i 
Ecologie areia la obpreita 
Ge Seus alma que Parahey É colonia gr 
Gá = que bo nome provem de Parihênoi, vii 
Si mina (0 quo fer 
oa be a anca cia. Eta discuss, PQ 
Ve, aee nasci dl mono Are: 
o nie a anparecer no Jugir bprazida 
e tod lr ainda, já se vê: opor do 
oi, iva cada permad, pará e pora á el 
e da eo fr debe. Cu 
ia vatagans formidaveis Dons folhas de Dani 
o e Damu, go 2 Dylan ja 
Poncrado do es QU Cerdeam, um dera com 
Na eba im esjargo, Comtânto que o Em 
Aa do remate um poli, jo. Abmed ey 
Tl mtenpese, egulam atenz do amigo, e dy 
na Sed UE SGAN com 
Sia use Janeiro menon que pode 
Saves ane ul em mm Ro Ant 
Be pela ve prima 
true prévio 
prq ci 


— Obrigado pelos con 
A nha é precisa para cortam 


qudo, mem, tanta cera 
o maio a um bello! 
Têm. breve, contudo, momava entre ou. NÉ 
dra de dois oculos, o pontigo dum trem part 
colar, o objecto da aum vingança, 
Moser À Ambert, porém, MÃO se ape 
avingitose a cumpriientaloo. O marques deseo 
qu rem e vela dlner pu o vintojdo Atmod 
Ls dPum terrena Iorvibom daqui Ml não ui 
vinte minutos  quelra pois entrar otra vox pará 
enem mal os se amigo o vam a 
de si 
“Pomieam os ellgorantos por am atalho o A 
ram apene-se a um Klometro ds habitiçõs 
Mes senhores, disao 0 mirquer, podem 
dr m pe daqui até aquela devera. que ncolá eu 
em bixo, Us cosheiror que espervim aqui, Ni 
Ren sé lembrou do triz comelgo qm lr 
aiio; mas o lncúio que eu deixei em Parthena] 
a tarda ahi com 6 medica sá da ade 
eira do tuto é Um Ses mari poha 
siunsor gue rodam depois du mela noito, com m 
meros ale eonteubando, ANvaZ tomado  poru 
dl menina Top, o vel arg elo a 
themayo = Aquele rata de rabo polndo rise com 
macia, assim que viu que o mandavam poral 
aum dencompado e lobrigou os ubres debaixo 
dos eapotes. 
Bo sina ! panrão ! disse para o bravo Ayvad 


tado, porém, nas salas 
cantrára enseja de bri 
Em quanto, porém, à pendene 


erimentava. Agora” trepidação. guria, que (00 
domo não fosso médo, produzia efleitos analo 
dos A sua palestra no trem fóra brilhante s pa 
temteára ás testemunhas, jovialidade sincera 
comrudo, um tanto febril, Queimára pelo cúmi 
ho res ou. quateo clarutos, à pretéxio de 0 
Tomar. Quando todos se apenram, caminhou co 
passo firme, firme de mais talver, No fundo dê 
Lima, estava. tomado de tal ou qual apprehensfo 
sã vil mas muito Franca: no Conan 
proprio system, nervnso & reseiava de não pa 
Fokr quê era valente, Dir-se-hia que às facul 
des ada, redobram nos momentos critico 
da vida, Assim pois, messer 1 Amiert estava, sé 
duvida “alguma, preoceupado com/ o dramasinho 
Gm que prêstes representar 01 seu papel, 


E gia Co end a dp A ia 


comtudo, os objectos mais somenos do mundo 
esterno, nquélles que em tempo ordinaria menos 
O teriam interessado, attrahiam-Jhe attenção de- 
morada neste momento e com poder irresistível. 
“ Ã matureza, a seus olhos, aparecia como que 
illuminada pôr luz, inteirimente nova, mais ti 
di, mais brilhante, incisi Toz ba 
n vi, st= 

e vinha in- 

ifinhaga, lo- 


se encontram 
50 5 escanzelado e muito comprido, de 
co mosqueado de ruivo, um desses animaes meio 
bravos que à dono generoso sustenta à custa dos 
Fatos todos que 0 destro bichano consegue flar. 
O bicho teria suas razões para pensar que a casa 
não era lá muito farta, é maio com o 
fito em melhorar à (ração, Os olhos de messer 
LAmbert que tinham até ali divagado ao secaso, 
Sentiram-se atrabidos e como que fascinados 
pela carantonha do sobredito. gato. Observor-o 
dttento, admirou-lhe a Nosibilidade dos muscu- 
los, o molde vigoroso das mandibulas, e cuidou 
ter” ieito descuberta digna de qualquer nutura- 
lista, quando notou que o gato é um tigre em 
miniatura. 

— Pará. onde demonio está x olhar 
tow à marquer, hatendo-lhe no ombro. 

Galiu em si, de repente, tabelião, e respon- 
deu em tom mui desassom 

— Por equsa desta pesto deste bicho, estava 
agora disteuhido, Não faz ideia, senhor marques, 
alo “estrago que estes patifes fizem na cas 
mem muito. tus em ninhadas que nós ny 
em pordizes. Anda lá ! que se cu tivesse. 
à onpimgarda to 

o juntando 6 mento d palava, com o dedo à 
nin! de pistola, ármou pontaria. à alimária. O 
gato pescou a intenção, armou um salto de recão 
& gumiuese, 

“Tornou a upparecor no longe — obra de du- 
santos passos == Cofidva as guins do bigode, re- 
pimpada em meio d'um canteiro de couves tron- 
SN, com ur de quem estava É esperados no 
sos parisienses, 

== OM! tu véns atraz de nós É perguntoulhe o 
tabelião repetindo 4 acção de umea 

O prudentissimo bicho de novo s 
tornou, porém, à apparecer d enteada da chapa 
em que in efleciar-se o desafio, Messer L'An 
her, superstícioso como todo O bom jogufor 
quando arise Innee gordo, quiz sacudir 
aquele feitiço maléfico. Atlron-lhe uma pel 
mas anão lhe acertou. O gato marinhou pelo ro 
“o de um argare é ali ficou sem tugir nem mu 
Rir, s 
Às testemunhas tinham já escolhido o terreno 
tirado os lugares, á sorte, Coube o melhor a mes- 
ser L'Ambert, Quiz tambem a sorte que fossem 
preferidas as nrmas d'elle e nãa as cimetarras ja- 
Ponezas, com as quis se não ageitária, talvez, 

Ava maul he meti medo, Qualquer espia 
lhe servia, Fitava o mariz de seu contrario, qual 
pescador fundo formosa truta suspensa do seu 
ângol. Despiu-se, conservando apenar o indispen- 
Savel atirou para cima da érva o carapuço verme- 
Ilho e'a sobrecustca verde e arregaçou às mang; 
da camisa até do corovello. O que nos leva a crêr 
que o tinir das armas tem o privilegia de desper- 
tar os turcos 08 muis dorminhõcos. O nutrido 
rpuzotes cuja physionomia, se alguma expressão 
revelava, era à expressão paternal, parecia transfi- 
grado |O. rosto. dir-se-hia subitumente illumi 
ido, os olhos expediam chispas. 

“Artancou uma espada das mãos do marquez, 
recuou dois passos e, em lingua turca, entoou um 
Postico improviso, que o seu amigo OsmanaBey 


pergun- 


mão 


É 


uve por bem conservar-nos, facultando-nos à 
teuducção : 
— Els-me armado para q peleja : mal haja o 


gti que me ofiendeu, O singue pede sinéu. 
SASte assentar em mim à tua mião-— assentar- 
teshei a minha espada, — Teu carão mutilado 
provocará 0 riso às mulheres lormosas : Schlos- 
ser, Mercier, Tibert, Sville, quando te virem, 
desdenhosos, voltarão a cara para 0 lado. Mato: 
ma mé dê força, que animo não o peço à nii 
Hurrah | Estou ármado para a peleja 
irremessou-se contra seu adversário. 
ou de terça ou de quarta, isso não sei, 
é limbem, nem mesmo as teste 
nem até o proprio messer L'Ambert, O certo é 
“Je sobre, a ponta da espada jorrou logo um rio 
de sangue! cabiram ao chão uns oculos e o tabel- 
Tião sentiu a cabeça alliviada pela frente do pêso. 
tédo do máriz. Havia ainda uns restositos, eca po- 
Fém Tão pouca coisa, que se digo é pará memo- 


Messer L7Ambert deixou-se cabir de costas e 
ergucu-se Dutra vez quasi de chofre, de cabeça 
baixa, deitou a correr, como cego 04 como louco, 
No mesiho instante, cahia entre a rama dé uma 
carvalheira um corpo opáco. — Dili a um minu- 
10, eis que apparece um homemsinho franzino, 
com o chapéu na mão, é atraz d'elle um criado 
de libré. Era o senhor Triquer, ficultativo da 
<ommuna de Parthenay. 


(Contindar. 


Pim-Set. 


ALEMTEJO 


Ao Conde ce Vaten 


ai por toda a parte o Alemdjo é bravo! 
Rea aerea do ren ri E 
a tina do calor, debalde 9 forasteiro. 
Procura funte fria, ou limpido ribeiro! 


Não se encontra a aldeota, o alegre casalinho, 
Como nha Meira alpestre, du no viçoso Minho, 


Solitarias yereis as villas, as cidades: 
que tanta vez, em remotas cdudes, 
otro altaneira, é vetustas muralha 
Regorgitaram sangue, em centos de batalhas 


via, adusto, 
que, da int 


ia, em brenhas tem 
vividos, 


Gomo homen 


Porém dentro de casa, e sem ser abastado, 
A mesa é sempre farta, e 0 lar aconchegado: 


Que o trigo onde em mio, é a glande do so 
breiro, 
Cue, refietando o cerdo, ao sopro de janeiro! 


Nas cosas principaes, ninguem lhe dá de rosto, 
do franco alemtejano, em bizarria o gosto ! 


O pobre gundador tem horas pavorosas, 
Aus austros repellões das noites tormentosas! 


Só, no campo deserto, us levadas rugindo, 
E o secular montado às ondas rebramindo! 


Para um bom caçador, m'aquelles marta, 
É que, em tempo propício, os dias são renes ! 


Sobre tudo no inverno. As bandas de trocazes 
Escurecem o sol, ruidosas e vorazes | 


“Acudindo à negaça é que é vel-os cair ! 
Nem destro atirador terá mãos a medir... 


No enroupado arinhal, a flux, as gallinholas: 
Pelos regos das chans, as pintadas trambólas. 


Apesar da traição de laços é abuizes, 
Nope e eis aliadas é parda 


O veado saltão tambem não falta ali 
Na gandara, amanchado, o crespo javali 


Aos coelhos, isso então, os podengos espertos, 
Atroam, maticando, os barrocaes desertos | 


Depois de uma batida é que appetece o monte; 
Gifçemos para ly que o 30] vae no horisonte 


Monte antigo, a campear, nas herdadês de Castre 
À plena luz do «ia, o caio é de alabastro! 


Ladrilhada a cozinhas um brinco u cantargira 
Para ós tóros de azinho, esplendida u lareira | 


A baixelia vol; 


suspensa das paredes, 
Oira e prata. 


nes, quando da entrada a vêdes! 


o refulge o salão das vive 
mo aquela c 


ledas, 
iba d luz das labaredas! 


Parar, emquanto as carambinias 
car das noites crystalinas! 


Fica ma ráia 9 monte, Em o sino vibrando, 
Do pincaro da torre, o som, embora brando, 
Dá rebate em Hespanha. Alegre lhe annuncia 
A boda, o haprisado, à feira, 4 romaria | 


E, emtim, tambem he dir que á sombra do +; 
"presto 


Se pode descançar no cemiteria agrest 


ee, amiga companheira, 
es lo beiço f valla derradeira! 


Bulhão Pato. 


EDADE MEDIA 


AD Joia da Camara. 


Corre, ás soltas, nos picos da eminencia, 
À cabrada montez 
Em cata da malhada | 


o lhe tem mão. 

A pastora, calada, 

Os novilhos brincões deixou fugir. 1 
vão, na assemada, 

À polar, é a mugirl 


que singular mudez! vs 
É sombras todo o val 


Param ambos, no cimo da colina, 
Como os unida à tinta crystallina 
Do romper matinal?... 


Vendo a aurvra do amor n'elles agora, 
O sol pasto, n'uim raio triumphal, 
Deu-lhes um beijo, anticipando a aurora! 


“Bulhão Pato. 


Março, %6. 


O OLMEIRO 
A Zacharias d'aça. 


O machado fatal já lhe truncara 
O ecllo os companheiros 
'orém elle ficara, : 

Por ser o mais umbroso dos olmeiros | 


did 


Es, 


E e TES PIVUD O E sap a 


o ca de 


dida 


A dos 


DAR 


me 


AA A 


: 


9 


ao O OCIDENTE 
Campeava sô, no cima da chapada, de que a doença impossibilitara David Corazzi, o levar a sua empreza ao estado florescente em que 
Quando uma tarde, em maio, seu querido e antigo patrão, de tomar parte activa todos a conhecemos —as Horas Iomanticas— e 


Vindo a correr da serra à trovoada, 
O assombrou com um raio 


see da cho a rumorom 

podendo abrigar o caminhante, 

Ninguem fázia caso do gigante, 
Solitário no monte 


Chegando a primavera, 
Pelo tronco. estudo, 
Entracamlhe as folhas d'hera 


rep 


o nos pevine quão 

Ara, podem vi pelos de inverno, 

Qi e ao ombros já tem soberbo e etemo, 
Um manto de veludo 


Junho, 96. Bulhão Pato. 


DO A 
NECROLOGIA 


DAVID CORAZZI 


Entee os homens de mais incia- 
tiva em o nossa pais, — poucos 
alles valha à verdade — contava-se 
certamente David Cornazi, 0 grande 
editor, que durante dois lústros ani» 
mo extraordinariamence o peque- 
no mercado litterario de Portugal, 
editando gran Je numero de livros, 
na. maior parte traducções de ro- 
mances de” sensação com que po 
pularisou à aua empreza das Horas 
Romanticas. 

Horas. Romantitas! Como este 
nome teve tânta voga por um bom 
par dannos e com elle o de David 
Boaz, impresso em miliares de 

rojpecios que se espalhavam por 
Todo putz e pelo Brasi, annuneian. 
do e pedindo assignaturas para uma 
serie Ineterrupta de publicações sue- 
cessivas, que do accomulavam desda 
as biblionhecas dos ricos até à mo» 
desta casa do pobre, onde talvez, o 
activo editor recrutava o maior nur 
mero de leitores para as suas edi. 


ões 
Eram os romances ds entregas 
semândes. por So réis, que davam 


melhor colheita. Depois viera as 
obras de Julio Verne, e os leitores 
augmentoram prodigiosamente, À 
Biblionheca do Povo e das Escolas, 
uma encyclopedia repartida por vo- 
Jumesinhos & io rir que teve um 
exito extraordinrio, dirigida pelo 
nosso bom amigo Xavier da Cunha, 
Os Diceionarios do Povo dirigidos 
por Ferreira Lobo e o Diccionario 
He Geographia Universal dirigidos 


Dayid Corazzi foi transplantando para o nosso mer” 
cado de livros muitas dus principaes e grandes 
adições extrangeiras, Um movimento espantoso 
“le livraria realizado nos annos de 1875 a 1884 

“Todo este movimento reslisow-o David Corazi 

com um trabalho constante, coadjuvado por al: 
uns amigos que 9 rodeavam, entre os quaes nos 
lembram Iamiro Seixas, Cunha e Sá, Mantas, Ma- 
noel de Macedo, João Dantas, José de Mello é 
em escreve estas linhas como o mais somenos 
os que o auxiliaram no desenvolvimento da sua 
empreta, nascida numa pequena casa da antiga 
rua dos Calefaes, hoje rua do Diario de Noticias, 
não esquecendo o velho Thiago, que foi quem 
ajudou à bem nascer a modesta bibliotheca ro- 
mantiea, que pouco depois se convertia nas Ho- 
ras Rontanticas. Sim o velho Thiago foram as per- 
nas de todo aquelle movimento. 

As Hora Romanticas foram substtuidas pela 
Companhia. Nacional Editora, mas o Thingo é 
que hinguem o substítulo ; continuou sempre no 
Seu posto, um tanto triste com a mudança de nome 
“ias Suas Horas Romanticas e mais triste ainda des- 


na direcção da empreta. 
mo estará elle agora ! 

Não se limitou David Corazzi a explorar o mer- 
terno de livros, mas alongou as suas vi 
tas pelo Brazil onde fundou, no Rio de Janeiro 
uma succursal das Horas Homanticas, tendo à fren- 


Os resultados diesta succursal foram, durante 
certo tempo, magníficos e permitiram o largo de 
senvolvimento que as Horas Homanlicas atingi 


até que, em 1884, David Corazii passou a sua 
Empr à um syúdicato que-a tomou por du- 
Zeus contos de réis juntamete com as Oficinas 
Iythographicas de Justino Guedes, e se formou 
então a actual Companhia Nacional Editora, 

Foi tambem por este tempo que David Corazzi 
grinipio x solcer mts dos resultados de uma 
Pneumonia que annos antes o tivera às portas da 
morte, em nim E 5 

Proturando climas mais temperados viajou pela 
Italia onde se demorou algum tempo, conseguin- 


DAVID CORAZZL 


FALECIDO EM 18 DE NovESnHO DE 1896. 


do melhorar, mas novas enfermidades o accom- 
meteram, é pode-se dizer que desde então até 
que morreu nunca mais teve saudi 

David Corazzi nasceu em Lisboa à 4 de julho de. 
1845, filho de David Antonio Caetano Cornzri, 
medico distincto, auetor do livro Noto consultor. 
Medico-Cirurgico. 

Aos 15 annos de idade ficou orphão de pae e 
com um pequeno patrimonio de que aos 27 annos 
só lhe restava a propriedade do citado livro de 
seu pae. 

Foi essa propriedade, que elle então vendeu 
por 7oso0o e que constituiu o capital com que 
Principiou a sua empreza editora, no meio dos. 
Seus amigos e collegas do correio, onde David. 
Coratai era empregado. 

O primeiro livro que editou foi uma traducção 
Os Caralleiros da Noite, às folhas, que o seu velho 
criado Thiago dobrava & diribuia pelos poucos 
assignantes com dedicação de quem se interessav: 
Pelé bom resultado da Emprera. 
hneita não foi grande nesta tentativa nem na se- 
gunda, Os herdeiros falsos. 

Corazti, porém, hão desanimou e a publicação 
do Rei Maldito, que se seguio, foi a que operou o 
milagre e as lloras Romanticos surgiram destas 
primeiras tentativas. 

Foi preciso muito trabalho e muito tino para 


essa é à maior gloria do extincto editor, cuja per- 
da todos lamentamos porque todos eramos seus: 
amigos. 

Caetano Alberto. 


Recebemos e agradecemos : 


Livro do Monte Georgicas — Lyricas — por Bu: 
ihão Pato. Lisboa, typograplia da Academia. 1896, 
Um volume de 264 pag. in-8 "incluindo indice e 
ratas, precedido de 7 pag. de prefacio, Na principio 
do livro diz o auetor : «O Livro do Monte será pro- 
vavelmente, o meu ultimo livro de versos Foram. 
vividas e sentidas todas estas com- 
posições, talvez por isso possam ter 
algum valor. Permitta o autor que 
no acreditemos que seja este o seu 
ultimo liveo de versos, porque quem 
tem ainda uma inspiração tão viva e 
tão sentida, séria imperdonvel depôr 
a lyra e quedar-se na inactividade 
dor que já não pódem, No nosso 
mundo Iiterario. já ha muito que. 
no apparecia um livro de verãos 
como estes de Bulhão Pato, e n'esta 
sincera apreciação encontramo-nos 
com a boi acolhida que a critica, em. 
geral, tem feito ao Livro do Monte, 
Nite n.º do Oceania ancon- 
trarão os leitores um artigo do nos. 
o querido colega. Zacharias d'Aça 
“yue se faz larga apreciação do. 
Livro da Monte, por isso n'emte logar. 
xo nos cumpre dar notícia do seu 
appareel o agi 
cior a extrema amabilidade da de- 
dieatoria com que nos mandou o 
seu livro, Não terminaremos, po: 
rêm sem lhe pedir venia para tran 
crever as poesias, Alemejo, Edada 
Media, é O Olmeira que além de se 
rem das melhores, se é possível ha- 
ver escolha, são dedicadas a amigos. 
queridos e collaborndores, do Oc- 
Cieerh, srs, conde de Valenças, 
D João da Camara e Zacharias. 
W'Aça 


A Viagem da India, poemeto 
oia cantos por Fernandes Costa. Lik- 
tou Imprensa Nacional — (806. 

Com uma amabilissima dedicato- 
ris, recebemos este encantador poe-. 
ma patríonico, inspirada composição 
do distincto poeta sr Fernandes 
Costa, que mals acerescentou a jus- 
a fama do seu nomo, 

No numero passado, prestou o 
nosso cronista a devida homena-| 
gem do poemero referido, é pel 
Sua opinão auctorisada e polos és 
cerptos ento publicados, avaliarão os leitores: 
bem do valor da formosa. Viagem da Imlia, cuja ei 
tura por deleitosa aconselhamos vivamente. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCOIDENTE» 
Xara 18U7 
Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do Kalendario e de todas as tabelas 
“o. costume, um largo extracto da Campanha 
a Africa contada porum sargento, com muitas pras 


varas de retratos e combates. 
Publica tambem um resumo da Nova Seiencia 
de Curar pelo Methodo Kulne com receitas da 
cosinha vegetariana, etc 
Uma linda capa em córes representando a Pri. 
são do Gungunhana por Monsinho de Albnquerque, 
Prtço 200 nÉis, PELO ConnHO 230 His 
Cartonado 300 réis pelo correio 320 r6ix 
Recebem-se encommendas na 


Purqura po PAFJPENTE 
Largo do Paço Novo — Lisboa 


aipeitos é proprios 


tado artistica 
Typ: de A. E, Barata Rua Nova do Loureiro, 95109 


